O Pai traz, e o Filho dá o pão
Sermão modelo para o 11º domingo depois de Pentecostes, 1º de agosto de 2027
Texto do sermão: Jo 6.41-51
Tema do domingo: Deus se revela
Para abrir o culto: Salmo 9 (ou, se preferir, 70; 113; 129)
Outras leituras do dia: 1Rs 19.1-9a e Ef 4.29-5.2
Em uma frase: ninguém chega a Cristo por força própria: o Pai nos traz, ensinando o coração, e quem ouve, aprende e crê recebe a vida eterna, que custou a carne do Filho.
Antes de pregar: o texto
O capítulo 6 de João começa com a multiplicação dos pães e segue com uma longa conversa na sinagoga de Cafarnaum. No domingo passado ouvimos Jesus dizer “Eu sou o pão da vida”. Hoje o trecho mostra a reação dos ouvintes e a resposta de Jesus.
Três coisas chamam a atenção:
A murmuração. O verbo aparece nos versículos 41 e 43. É a atitude de Israel no deserto, quando o povo murmurou e Deus mandou o maná (Êx 16.2-4).
O versículo 45 explica o 44. Jesus diz que ninguém vem a ele se o Pai não o trouxer, e logo em seguida diz como o Pai traz: ensinando. A citação vem de Is 54.13.
A palavra “carne”. No versículo 51 o pão ganha um nome concreto: a carne de Jesus, dada pela vida do mundo.
Antes de pregar: as três leituras juntas
O tema do domingo é “Deus se revela”, e as três leituras mostram como. Em 1 Reis, Deus se revela a um profeta esgotado, que pede a morte: antes de falar, dá-lhe pão e água. No evangelho, Deus se revela no Filho: ninguém viu o Pai, a não ser aquele que vem de Deus, e esse é o pão que desce do céu. Em Efésios, Deus se revela na vida dos que foram perdoados: quem recebeu o amor de Cristo passa a imitá-lo no falar e no perdoar.
O sermão a seguir toma João como texto e usa Elias como apoio. Mais abaixo há dois esboços para as outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
A nota de John Wesley sobre o versículo 44 é das mais importantes do capítulo. Ele afirma que ninguém pode crer em Cristo se Deus não lhe der poder para isso, e descreve o modo como o Pai atrai: “não por compulsão”, mas “pelas moções fortes e doces, embora ainda resistíveis, da sua graça celestial”. Sobre o versículo 45, diz que quem ouve é quem escuta “a voz secreta de Deus”. E sobre o 51, observa que comer deste pão é crer em Cristo, e que todo o discurso sobre a carne e o sangue se refere diretamente à paixão do Senhor, e só de longe à Ceia. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre João 6](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/joao/6/#joao-6-44).
Abertura
Todos nós conhecemos gente que ouviu o evangelho a vida inteira e nunca creu, e gente que ouviu uma vez e teve a vida mudada. O texto de hoje nos põe dentro de uma sinagoga. Jesus acabou de dizer que é o pão que desceu do céu, e os ouvintes reagem mal.
Isto nos faz perguntar: por que uns creem e outros não? O que Deus faz para que alguém chegue a Cristo? E o que recebe quem chega?
Jesus responde em quatro passos.
1. A murmuração fecha o ouvido
O texto começa assim: “Então os judeus começaram a murmurar contra ele” (Jo 6.41). E João registra o que diziam: “Este não é Jesus, o filho de José? Por acaso não conhecemos o pai e a mãe dele? Como é que ele agora diz: ‘Desci do céu’?” (Jo 6.42).
Repare no que é murmurar. Não é fazer uma pergunta. Quem pergunta quer resposta e fala com quem pode dar. Quem murmura já decidiu, e fala de lado, com quem pensa igual. Aquela gente estava diante de Jesus e preferiu cochichar a respeito dele.
Foi assim também no deserto. Israel, recém-saído do Egito, murmurou por causa de comida (Êx 16.2-3), e Deus respondeu com o maná. Agora o verdadeiro pão do céu está na sinagoga, e os filhos fazem como os pais.
A resposta de Jesus é curta: “Não fiquem murmurando entre vocês” (Jo 6.43). Ele não se ofende nem se retira. Mas manda parar, porque enquanto a pessoa murmura ela não escuta. E o que Jesus vai dizer em seguida é que o Pai traz as pessoas ensinando. Quem está ocupado em resmungar não ouve o Pai.
Isto vale para a igreja. A murmuração aparece quando a Palavra nos contraria e, em vez de levarmos a dificuldade a Deus em oração, passamos a comentá-la pelos cantos. O texto nos chama a trocar o cochicho pela escuta.
2. O Pai traz, ensinando
Então Jesus diz a frase mais séria do trecho: “Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6.44).
A primeira coisa que esta palavra nos ensina é humildade. Ninguém chega a Cristo por inteligência, por esforço ou por boa criação. O pecado nos deixou sem força para dar o primeiro passo. Se alguém crê, é porque Deus começou. A iniciativa é dele, antes de qualquer movimento nosso.
Mas como o Pai traz? Jesus não nos deixa adivinhar. Ele explica no versículo seguinte: “Está escrito nos Profetas: ‘E todos serão ensinados por Deus.’ Portanto, todo aquele que ouviu e aprendeu do Pai, esse vem a mim” (Jo 6.45). O Pai traz ensinando. Ele fala ao coração pela sua Palavra e pelo seu Espírito, desperta a consciência, mostra a nossa fome e mostra o pão. E vem a Cristo quem ouve e aprende.
Note a palavra “todos”. Jesus a toma do profeta, que falava dos filhos de Sião: “Todos os seus filhos serão ensinados pelo Senhor” (Is 54.13). O próprio Jesus dirá mais adiante: “E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim” (Jo 12.32). A cruz é o chamado de Deus estendido a todos.
E note também que esse chamado pode ser recusado. A prova está no próprio texto: o Pai estava ensinando naquela sinagoga, pela boca do Filho, e os ouvintes murmuravam. Deus atrai, mas não arrasta.
Jesus acrescenta: “Não que alguém tenha visto o Pai, a não ser aquele que vem de Deus; este já viu o Pai” (Jo 6.46). O ensino do Pai conduz ao Filho, e é no Filho que Deus se revela.
Portanto, se hoje há em você algum desejo de Deus, alguma inquietação com o pecado, alguma vontade de voltar, saiba de onde isso vem. Não nasceu de você. É o Pai trazendo. Não resista.
3. Quem crê tem a vida eterna
Jesus continua com solenidade: “Em verdade, em verdade lhes digo: quem crê em mim tem a vida eterna” (Jo 6.47).
O verbo está no presente. Ele não diz apenas que quem crê terá a vida eterna depois da morte. Diz que tem. A vida eterna começa agora, na comunhão com Cristo, e a morte não a interrompe, porque ele promete: “eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6.44).
Depois vem a comparação com o maná: “Os pais de vocês comeram o maná no deserto e morreram. Este é o pão que desce do céu, para que todo o que dele comer não pereça” (Jo 6.49-50). O maná era milagre verdadeiro, vindo de Deus. Mesmo assim, sustentava só por um dia, e a geração que o comeu morreu no deserto.
Aqui a leitura de 1 Reis nos ajuda. Elias fugia de Jezabel, cansado e sem esperança, a ponto de orar: “Basta, Senhor!” (1Rs 19.4). Deus não discutiu com ele. Mandou um anjo com pão e água e uma ordem simples: “Levante-se e coma, porque a viagem será longa” (1Rs 19.7). E o texto diz que, “com a força daquela comida, caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus” (1Rs 19.8).
O pão de Elias o levou até o monte. O pão que Jesus oferece leva mais longe: atravessa a morte. E come-se deste pão crendo. Crer não é só concordar que Jesus existe. É vir a ele, confiar nele e depender dele como o corpo depende da comida.
4. O pão é a sua carne, dada pela vida do mundo
A última frase do texto dá um passo adiante: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá eternamente. E o pão que eu darei pela vida do mundo é a minha carne” (Jo 6.51).
Até aqui Jesus dizia “eu sou o pão”. Agora diz “o pão que eu darei”. Há uma entrega por vir, e ela tem nome: a sua carne. Ele fala da cruz. O pão que nos dá vida não saiu barato. Para que nós vivêssemos, ele entregou o próprio corpo à morte.
E entregou “pela vida do mundo”. O sacrifício de Cristo basta para todos e é oferecido a todos. Isto não quer dizer que todos serão salvos de qualquer modo. O mesmo versículo diz “se alguém comer”. O pão está posto, e é preciso comer. A vida foi conquistada para o mundo e é recebida por quem crê.
Os que murmuravam não sabiam até onde Jesus iria por eles: daria a própria carne para que eles pudessem viver.
Aplicação para esta semana
Troque a murmuração pela oração. Quando alguma palavra de Deus incomodar você nesta semana, não a comente pelos cantos. Leve-a a ele e pergunte o que ele quer ensinar.
Abra o ouvido ao Pai. Separe todos os dias um tempo de silêncio com a Bíblia aberta. Leia devagar Jo 6.41-51 e pergunte: o que o Pai está me ensinando?
Venha a Cristo. Se você sente que Deus o tem chamado e ainda não respondeu, não adie. Diga a ele, com suas palavras, que crê e que quer vir.
Ore por alguém que resiste. Peça que o Pai continue ensinando essa pessoa, e seja para ela uma palavra boa.
Conclusão
Por que uns creem e outros não? O texto não nos manda sondar o coração dos outros. Manda cuidar do nosso ouvido. O Pai ensina, e ensina a todos. O Filho foi levantado da terra para atrair todos a si. A pergunta que resta é se estamos ouvindo ou murmurando.
A quem ouve e vem, Jesus não promete uma vida sem deserto. Promete pão para a viagem e ressurreição no último dia. “Quem crê em mim tem a vida eterna” (Jo 6.47). O pão está na mesa, e custou a carne do Filho de Deus. Levante-se e coma.
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
O cheiro do pão na padaria. De manhã cedo, o cheiro de pão quente chega à calçada e faz muita gente entrar. Ninguém é puxado pelo braço. O cheiro desperta a fome e mostra onde está o pão. Há quem entre e há quem siga andando. Serve para o ponto 2.
A mãe que chama para a mesa. A comida está pronta e a mãe chama. Um filho vem. Outro ouve, responde “já vou” e fica onde está, até a comida esfriar. O chamado foi o mesmo para os dois.
A conversa de calçada depois do culto. Há quem saia do culto incomodado com o que ouviu e, em vez de procurar o pastor ou de orar, forme uma roda na calçada para reclamar. É a murmuração do versículo 41.
A marmita para a viagem longa. Quem vai passar o dia na estrada ou na roça não sai de casa sem levar comida. O anjo disse a Elias que comesse porque a viagem seria longa.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre 1 Reis 19.1-9a: “Levante-se e coma”
O profeta também se esgota: depois da vitória no Carmelo, Elias foge com medo e pede a morte (1Rs 19.3-4).
Deus cuida antes de corrigir: sono, pão e água, sem nenhuma repreensão (1Rs 19.5-6).
Deus volta a segunda vez: “a viagem será longa”, e ele sabe do que precisamos para ela (1Rs 19.7).
A força recebida leva à presença de Deus: quarenta dias até Horebe, onde a palavra do Senhor veio a ele (1Rs 19.8-9).
É um bom caminho para uma igreja cansada, para um culto com obreiros e líderes, ou quando há irmãos em desânimo profundo.
Sobre Efésios 4.29-5.2: “Sejam imitadores de Deus”
A boca que edifica: nenhuma palavra suja, só a que “transmita graça aos que ouvem” (Ef 4.29).
O Espírito que se entristece: o pecado entre irmãos fere aquele que nos selou (Ef 4.30).
O que sai e o que entra: fora a amargura e a gritaria, e no lugar delas a bondade e o perdão, “como também Deus, em Cristo, perdoou vocês” (Ef 4.31-32).
O modelo e a medida: filhos amados imitam o Pai e vivem em amor, “como também Cristo nos amou e se entregou por nós” (Ef 5.1-2).
É um bom caminho para uma igreja ferida por conflitos e palavras duras, ou para um domingo de reconciliação.
Para o culto
Chamada ao culto: os primeiros versículos do Salmo 9, lidos pelo dirigente, como louvor de todo o coração.
Leituras: 1Rs 19.1-9a e Jo 6.41-51.
Confissão: depois do sermão, um tempo de silêncio para que cada um reconheça a sua murmuração e a sua surdez. Ef 4.32 pode ser lido como palavra de perdão.
Hinos: de convite e de entrega a Cristo, e um hino que cante a cruz.
Ceia do Senhor: se a igreja celebrar a Ceia neste domingo, o texto prepara bem a mesa. Diga em uma frase que o pão lembra a carne entregue na cruz e que dele nos alimentamos pela fé.
Bênção final: “vivam em amor, como também Cristo nos amou e se entregou por nós” (Ef 5.2).
Palavra às crianças
Leve um pão embrulhado num pano e uma garrafinha de água. Pergunte o que a gente precisa levar quando vai andar muito, numa viagem ou num passeio comprido, e por quê. Deixe as crianças responderem. Conte que um homem de Deus chamado Elias estava muito cansado e triste, e que Deus mandou um anjo com pão e água para ele ter força para andar. Diga que o nosso coração também precisa de alimento, e que Jesus disse que ele é o pão que dá vida. Nós nos alimentamos dele quando cremos nele, falamos com ele e ouvimos a sua Palavra. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Qual é a diferença entre fazer uma pergunta a Deus e murmurar contra ele? Leia Jo 6.41-43 e Êx 16.2-4.
2. Leia juntos Jo 6.44 e 6.45. Segundo o próprio Jesus, de que modo o Pai traz as pessoas ao Filho?
3. Como foi que Deus trouxe você a Cristo? Que pessoas, palavras ou acontecimentos ele usou para ensinar o seu coração?
4. Jesus diz que quem crê “tem” a vida eterna (Jo 6.47). O que muda na vida de hoje quando levamos este verbo a sério?
5. Elias recebeu pão “porque a viagem será longa” (1Rs 19.7). De que alimento a nossa igreja precisa para não desanimar no caminho?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Sobre o versículo 44: não o pregue sem o 45. O texto afirma duas coisas, e as duas devem ser ditas: ninguém vem por força própria, e o Pai traz ensinando a todos, de modo que se pode ouvir ou resistir. Exponha com serenidade, sem polêmica com outras tradições.
Sobre Jo 12.32: “atrairei todos a mim” fala do alcance do chamado, e não de salvação automática. O versículo 51 conserva a condição: “se alguém comer”.
Sobre a murmuração: o interesse do ponto 1 é a atitude de quem cochicha em vez de ouvir, e não a objeção sobre a família de Jesus.
Sobre a Ceia: o versículo 51 fala primeiro da cruz. Pode-se ligar o texto à Ceia, mas sem fazer dele uma discussão sobre o sacramento. Fique nos versículos 41 a 51: o restante do capítulo virá em outro domingo.
Tom: o texto é um convite. Termine oferecendo o pão.
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